
 
 

SETOR DE VIAGENS CORPORATIVAS MOVIMENTAM R$ 32,7 BILHÕES NO 1º 
TRIMESTRE E BATEM RECORDE. 

 
 

O LVC – Levantamento de Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV – Associação Latino-Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, indica que a estimativa de gastos das empresas brasileiras 

em serviços de turismo como aviação, locação de veículos, hotéis, entre outros foi 

de R$ 12,8 bilhões no mês de março, crescimento de 7,2% em relação a igual 

período do ano passado.  

Com esse valor, o acumulado do trimestre chega a R$ 32,7 bilhões e, da mesma 

forma que o dado mensal, é recorde para a série histórica, iniciada em 2011. 

O mês de março é um indicativo importante, pois é o primeiro mês com o 

corporativo mais ativo, após o período de férias e carnaval. Assim, com a 

aceleração da variação em relação a fevereiro mostra a consolidação do turismo 

corporativo no Brasil. 

De fato, com a economia em expansão, ainda carregando o bom desempenho do 

ano passado, de 3,4% de crescimento, as empresas seguem investindo e o turismo 

é impactado, com a manutenção do mercado ativo de eventos, feiras, congressos, 

de visita a clientes, filiais, prospecções, entre outros inúmeros objetivos que o 

setor de negócios possui. 

Uma questão positiva que deve colaborar com a economia brasileira é o 

distensionamento na crise de comércio global, após o tarifaço americano. Com os 

Estados Unidos e China sentando-se à mesa e discutindo uma tarifa mais razoável, 

reduz o nível de incertezas e possíveis impactos negativos na economia global, no 

fluxo de pessoas e, certamente, o Brasil seria afetado. 

 



 
 

A demanda está bastante aquecida, tanto é que tem pressionado os preços para as 

empresas, sobretudo nos hotéis. Pegando como exemplo os dados do FOHB, 

houve aumento médio de 15,9% na tarifa média no país em março quando 

comparado com igual período do ano passado. Assim, vale a ressalva que esse 

aumento do LVC também tem, em parte, uma justificativa de inflação no turismo e 

não somente a demanda. 

Por outro lado, na aviação, segundo a ANAC, houve, em março, redução na tarifa 

média de quase R$ 100, para uma média no mês deste ano de R$ 576. O 

corporativo, como é hábito, tem uma característica de compra mais de curto prazo, 

pagando um preço mais elevado. Mesmo assim, na média, a obtenção de um 

bilhete mais próximo a data do voo não tem sido algo tão impactante como já visto 

nos anos anteriores. 

Como tem sido abordado nas análises do LVC, o aumento da taxa de juros, 

atualmente em 14,75%, terá um reflexo na economia com o arrefecimento do 

crescimento. No entanto, o turismo é um segmento bastante resiliente, também 

pela sua característica de planejamento e de alternativas, ou seja, os eventos, 

feiras, congressos deste ano já foram programados e não mudarão mesmo com 

uma taxa de juros mais elevada. Mesmo havendo impactos sobre o orçamento das 

empresas, há uma adaptação para manter as viagens e gastos com eventos num 

formato que encaixe numa nova realidade.  

Por isso, a tendência é que o turismo corporativo siga registrando crescimento 

expressivo ao longo deste ano. 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do 
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, 
entre outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A 
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de 
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens 
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), do IBGE 

 


